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			Introdução

			Talvez esteja aqui porque leu O Método[1] ou porque me viu no documentário Stutz, da Netflix. Tornei-me conhecido como o “psiquiatra das estrelas”, um epíteto que a mim me incomoda tanto como provavelmente o incomoda a si. A melhor coisa que posso fazer para refutar esse equívoco é contar-lhe o que aprendi como psiquiatra nos últimos 40 anos. Através deste percurso, desenvolvi, com o meu sócio Barry Michels, um novo tipo de psicoterapia. Difere do modelo antigo num aspeto crucial: funciona.

			Cresci em Nova Iorque e aí frequentei o City College e a Universidade de Medicina, onde recebi a minha formação médica e psiquiátrica. Posteriormente, fui psiquiatra prisional em Rikers Island durante cinco anos, ao mesmo tempo que exercia num consultório particular. Mas estava a ficar cada vez mais desmoralizado com a incapacidade da psiquiatria para ajudar verdadeiramente os pacientes.

			Uma mudança para Los Angeles não aumentou em nada o meu otimismo. Continuava determinado em encontrar um caminho melhor, mas, sem ninguém a quem recorrer para me aconselhar, sentia-me sem rumo. Por pura teimosia, continuei a procurar, por todo o lado, ideias e respostas, até que finalmente as encontrei onde nunca me passou pela cabeça procurar: nos meus próprios pacientes.

			Descobri que, se deitasse fora o livro de regras e os tratasse com o respeito que qualquer ser humano desejaria – e não como um conjunto de anomalias genéticas ou psicológicas –, eles estavam dispostos a ir aonde quer que os meus instintos me levassem. Isso foi uma sorte, pois a única forma de avançar era através de tentativa e erro. E, encorajado pelos meus pacientes, comecei a desenvolver algo a que chamei o Método.

			O Método era muito diferente da psicoterapia que se praticava na altura. Sentia-me muito frustrado, uma vez que sentia que a terapia tradicional era concebida para tornar impossível a mudança nos pacientes. O paciente ou estava preso a um passado que já não existia, ou a viver a fantasia de um futuro que ainda não tinha chegado – e talvez nunca chegasse. Apenas o Método poderia abrir a porta à sabedoria infinita do presente.

			Havia três aspetos comuns a qualquer pessoa que estivesse a fazer terapia com o Método.

			 

			1.Trabalho de Casa: é ingénuo pensar que a sua experiência no consultório de um terapeuta será suficiente para mudar a sua vida. A vida não é algo estático, passível de ser coberto com uma nova camada de tinta. A vida é um processo. Se queremos mudar um processo, temos de trabalhar diariamente.

			2.Progresso: a terapia tradicional manteve-o no passado até agora. O que não é surpresa, uma vez que tem como objetivo principal compreender o que lhe aconteceu no passado. Quando utiliza o Método, o mais importante é dar o próximo passo para o seu futuro.

			3.Forças Superiores: nós somos apenas uma pequena parte de um Universo infinito. Sozinhos, não podemos fazer nada. Mas, num milagre silencioso, o Universo coloca as suas energias ao serviço da evolução humana. Isto é mais óbvio quando a vida de uma pessoa se está a desmoronar (falência financeira, rejeição emocional, baixa autoestima, etc.). É no desespero que nos dispomos a ir além da nossa visão limitada do Universo. Se não reconhecermos a presença de forças superiores, elas não nos podem ajudar. Precisamos de as sentir no presente. O Método dá-nos a capacidade de incorporar forças superiores.

			 

			O Barry e eu sabíamos que esta informação era demasiado importante para a guardarmos só para nós. Juntos escrevemos O Método e a sua sequela, Coming Alive[2]. Ambos foram bem recebidos e permitiram-nos chegar a um público mais vasto. Os livros representavam uma forma acessível de trazer forças superiores para as nossas vidas. Mas também sabíamos que havia um aspeto do Método que não podia ser transmitido através do modelo de manual de orientações em que os livros foram escritos e estruturados. No que diz respeito aos conceitos, havia uma infinidade de coisas que eu não sabia como expressar.

			O tempo passou.

			Um dia, numa prateleira do meu escritório, deparei com um conjunto de pequenos ensaios que tinha escrito nos anos 90 e no início dos anos 2000. Tinha-os escrito depois de ter desenvolvido o Método como prática, mas antes de o Barry e eu termos escrito O Método como livro. Tinha-me esquecido deles; estavam praticamente perdidos no tempo.

			Tinha-os escrito para um boletim de saúde e bem-estar chamado A Real Life, que estava à frente do seu tempo. Isto foi antes da Internet. O boletim informativo era uma publicação em papel, distribuída localmente.

			A sua editora, Barbara McNally, tinha-se interessado pelo meu trabalho e deu-me a oportunidade de escrever uma coluna onde podia apresentar algumas das minhas ideias. Cada ensaio era sobre um problema comum, como a depressão, a raiva ou a solidão. Ao revê-los na minha prateleira, lembrei-me das reações que recebemos dos leitores do boletim. Até para aqueles que devoravam livros de autoajuda, estes artigos pareciam algo totalmente novo.

			Apercebi-me de que precisava de os fazer chegar a um público mais vasto. Não só abordam os temas mais importantes e mais profundos que eu estava a tentar transmitir, como são ainda mais relevantes hoje do que eram quando os escrevi há tantos anos.

			Porquê? Porque os problemas que abordam pioraram, não melhoraram. Como psiquiatra, vejo todos os dias o efeito deste agravamento. A pandemia, a proliferação dos meios de comunicação social, a ganância, a disfunção do nosso sistema político divisionista. Tudo isto reforçou ainda mais a nossa sensação de isolamento. Antigamente, o paciente entrava no meu consultório e deixava os problemas do mundo lá fora até não ter mais nada para dizer sobre si próprio. Agora, os problemas pessoais do paciente têm de ficar lá fora e são os problemas do mundo que exigem atenção durante a sessão. Isto faz sentido. Já não é possível acreditar que os nossos problemas pessoais não têm impacto sobre o mundo, e vice-versa. Nas páginas que se seguem, falarei um pouco mais sobre este fenómeno.

			(Devo também acrescentar que revi os ensaios e os alterei de modo a que se adaptassem ao mundo atual, o que surpreendentemente não exigiu grandes alterações. No entanto, julgo que os leitores não necessitam de informações desatualizadas, como, por exemplo, referências ao meu pager).

			A terapia, sem fé em forças superiores, pode deixá-lo a sentir-se pior do que já se sentia. Trabalhar-se a si próprio não significa que é egoísta. Se o fizer, terá mais energia, não menos. Essa energia transformará o mundo.

			Este livro mostra-lhe porquê e como.

			
				
					1 Phil Stutz e Barry Michels, O Método: 5 ferramentas para gerar coragem, criatividade, força de vontade e uma vida com propósito, tradução de Ângelo dos Santos Pereira, Lua de Papel, 2024.

				
				
					2 Phil Stutz e Barry Michels, Coming Alive: 4 Tools to Defeat Your Inner Enemy, Ignite Creative Expression & Unleash Your Soul’s Potential, Random House Trade, New York, 2021.

				
			

		


		
			Apenas uma ilusão

			A nossa cultura nega a natureza da realidade. Parte do pressuposto de que é possível vivermos num mundo ideal onde tudo é fácil de obter, um mundo onde as experiências desagradáveis podem ser evitadas, onde nunca há falta de gratificação imediata. Pior ainda, sugere que, se não viver nesse mundo, há algo de errado consigo. Este mundo ideal é um reino de ilusão. Por mais promissor que ele pareça, não existe.

			Seja honesto. As suas experiências de vida estão longe de ser ideais. Mas o que é real é aquilo que você viveu, e não o que gostaria de ter vivido. Em suma, a natureza da realidade é esta:

			 

			•A vida comporta dor e adversidade.

			•O futuro é incerto.

			•Qualquer tipo de realização requer disciplina.

			•O seu caso não é exceção. Faça o que fizer, não pode evitar estes aspetos da vida.

			•Isso nunca vai mudar.

			 

			Também existe amor, alegria, surpresa, transcendência e criatividade, mas nada disto ocorre de forma separada dos cinco pontos anteriores.

			No entanto, parece haver sempre outros que estão isentos das adversidades da vida quotidiana. Os media retratam-nos essas pessoas. São fisicamente mais perfeitas, não se preocupam, estão seguras do percurso que seguem na sua vida. Nunca lhes falta amor ou companhia. São seguras de si próprias. Estas pessoas parecem ter abolido os aspetos negativos da sua vida. E este poder torna-as especiais. Os produtos que consumimos são promovidos com base na promessa de nos colocar neste grupo. Todos nós sentimos uma pressão para convencer os outros de que fazemos parte dele. Isto é válido tanto para os miúdos pobres que não sabem se vão ter comida na mesa ao jantar, como para os multimilionários com seis casas. Quando todos agem como se uma fantasia fosse real, ela começa a parecer real.

			Mas só para os outros. Na sua própria vida, dá por si a ser uma pessoa incapaz de correr riscos. Não sabe como tomar uma decisão. O seu futuro financeiro é incerto. O seu rosto tem uma nova ruga. Não tem tempo para ser um bom pai. Simplesmente não consegue controlar a sua vida. Não há nada de errado nisto. É assim que nos sentimos quando estamos vivos. O problema é que o outro grupo se tornou a norma, e a nossa autoestima começa a depender de sermos como eles. Um acontecimento adverso dá-lhe a sensação de que está a acontecer algo que não é suposto acontecer. As experiências naturais da vida fazem com que se sinta um falhado.

			Será que existe outro caminho? Será possível viver a vida com os todos os seus conflitos, incertezas e desilusões e, de alguma forma, sentir-se bem consigo próprio? Sim, é possível. Mas isso requer uma orientação completamente nova. O primeiro passo é perceber que a vida é um processo. A nossa cultura leva-nos a esquecer este facto e dá-nos a sugestão destrutiva de que podemos aperfeiçoar a nossa vida e depois fazer com que se mantenha nesse estado. O mundo ideal das pessoas superiores é como uma fotografia ou um postal. Um momento que nunca existiu, eternizado no tempo. Mas a vida real é um processo, tem movimento e profundidade. O reino da ilusão é uma imagem, morta e superficial. Ainda assim, estas imagens são tentadoras. Não há confusão nelas.

			Haverá alguma forma de nos reeducarmos, de maneira a optarmos pelo que é real e vivo, embora muitas vezes doloroso? A chave reside numa verdade simples a que nós resistimos: a vida é feita de acontecimentos. A única maneira verdadeira de aceitar a vida é aceitar os acontecimentos que a compõem. E o fluxo de acontecimentos nunca acaba. A força motriz do Universo revela-se através dos acontecimentos da nossa vida. Porquê resistir a este facto? Porque nos coloca num mundo que não é perfeito ou previsível. Há fascínio e mistério no facto de ninguém saber o que vai acontecer a seguir. Mas também nos faz sentir insignificantes e sem controlo sobre as coisas. O reino da ilusão sugere que podemos ultrapassar este fluxo de acontecimentos. Porém, isso seria uma morte espiritual, pois os acontecimentos são a única coisa que nos permitem estar em contacto com um Universo vivo e com significado. Se o destino é tecido por uma série de acontecimentos, então a saúde mental é a capacidade de aceitar o nosso destino com entusiasmo.

			Lidar com os acontecimentos é semelhante a ser um bom pai. Não basta aparecer. Precisa de um ponto de vista e de um conjunto de ferramentas. É impossível lidar com os acontecimentos de forma construtiva sem estarmos preparados. Por que razão há tão pouca gente preparada? Porque esperam que os acontecimentos, sobretudo os maus, nunca cheguem. Acreditam que o mundo ideal é real, que podem viver num mundo de facilidades. Jogam na lotaria todos os dias. Na nossa cultura, muito poucas pessoas se preparam para o que quer que seja.

			Desenvolver uma filosofia de vida permite-lhe mudar o significado de um acontecimento negativo. Com uma filosofia específica, pode mudar radicalmente a sua perceção dos acontecimentos. A filosofia dos acontecimentos é a seguinte:

			 

			•É natural haver acontecimentos adversos.

			•A sua existência não significa que haja algo de errado consigo.

			•Há sempre uma oportunidade num acontecimento negativo.

			•Desenvolver as suas capacidades espirituais é mais importante do que obter um bom resultado.

			 

			Não é possível saber que tipo de adversidade vai enfrentar no futuro, mas seja ela qual for – incompreensão, abandono, perigos, conflito, perda – esta filosofia ajuda-o a não ser apanhado de surpresa. Dá-lhe o distanciamento necessário para poder identificar e classificar o acontecimento e dar-lhe um valor para além do imediato. O acontecimento torna-se genérico. Os acontecimentos de abandono, por exemplo, ensinar-lhe-ão a desenvolver um conjunto de competências que o tornarão mais independente emocionalmente. Mas se não conseguir identificar e classificar um acontecimento, não vai conseguir avaliá-lo. Só quer que ele acabe. E quando acaba, esquece-se de tudo. Não aprende nada. Rotular um acontecimento, nem que seja apenas para poder dizer que se tratou de um acontecimento adverso, permite-lhe tirar partido dele em vez de ser ele a tirar partido de si.

			É melhor pensar nas competências que adquire através dos acontecimentos como competências espirituais, em vez de competências psicológicas. Isso ajuda-o a lembrar-se de algo essencial: é um Universo com significado que o toca através dos acontecimentos da sua vida (particularmente os acontecimentos adversos). Estas competências espirituais ajudam-no a relacionar-se com o Universo, encontrando significado nos acontecimentos do dia a dia.

			Faça uma experiência. Da próxima vez que se deparar com um acontecimento adverso, aplique a filosofia dos acontecimentos. Observe como se sente. Se tiver uma mente aberta e fizer isto com regularidade, começará a sentir o primeiro vislumbre de um significado mais elevado nos acontecimentos. A sua experiência vai mudar. Ao treinar para fazer dos acontecimentos os seus professores, está a fazer da experiência real a base da sua filosofia.

			É esse o objetivo da vida humana.

		


		
			Do nada

			Por vezes, como médico, é mais difícil não prescrever medicamentos. De vez em quando, um paciente insiste em ser medicado, mas, para o seu próprio bem, tenho de recusar. Utilizados corretamente, os antidepressivos, como o Prozac, podem ser uma dádiva de Deus, mas, em alguns casos, são uma cura pior do que a doença. Foi o caso de Joe, um professor de inglês de 30 anos numa universidade de elite. Era um professor carismático que brilhava na sala de conferências e em eventos sociais. Estava também a tornar-se um escritor de ficção de sucesso, com um bestseller já publicado. O problema é que, deixado à sua sorte, caía num estado de paralisia e assim ficava até haver outra palestra para dar ou uma sessão de autógrafos para onde ir. Os fins de semana eram maus e as pausas para os exames e os verões eram ainda piores. A sua pose clássica era estar deitado em frente à televisão, com a casa desarrumada, sem a mais pequena ideia de como ia aproveitar o resto do dia. Estava algures entre uma criança perdida e um velho desiludido, com a sua carreira literária prestes a chegar a um fim prematuro. Tinha uma visão quase cómica e distorcida da sua situação. Sempre que o humor negro se instalava, ele perguntava-me: “Porquê agora?”, como se o seu aparecimento fosse uma surpresa. Depois, na altura certa, perguntava-me, queixoso, quando é que a alegria ia chegar, como se estivesse à espera do Pai Natal ou do Messias. Teria sido engraçado num filme de Woody Allen, mas na vida real era um desastre prestes a acontecer.

			Apesar da sua situação, eu não o punha a tomar antidepressivos. Tentou choramingar e depois implorar. Fiquei indiferente, pois a sua atitude em relação à medicação devia-se ao mesmo tipo de mentalidade que tinha dado origem à depressão. Dito isto, se o seu psiquiatra lhe recomendar uma determinada medicação, deve levar isso seriamente em consideração. Ao contrário do caso do Joe, por vezes as coisas são piores do que parecem. Mas não para o Joe. Ele iria mudar para melhor no momento em que conseguisse ser honesto em relação à ilusão em torno da qual tinha organizado a sua vida. Simplificando, ele acreditava que podia regular o seu humor e a sua motivação através de acontecimentos exteriores. Queria que coisas exteriores a si próprio, como o álcool, os aplausos dos seus alunos ou a fama, o colocassem num estado positivo. Cismou com uma namorada da faculdade com quem tinha tido uma relação sexualmente excitante, mas perigosamente instável, exigindo saber quando voltaria a estar “apaixonado” daquela maneira. O amor era mais uma coisa para o fazer feliz. E via claramente o Prozac da mesma forma.

			Acreditar que as coisas fora de si o vão fazer feliz é uma falsa esperança. Os gregos consideravam-na a “dádiva duvidosa dos deuses”. Na realidade, só pode haver dois resultados. Ou a coisa esperada não acontece. Ou acontece e o seu efeito desaparece rapidamente. De uma maneira ou de outra, a sua situação é pior do que antes, pois criou o hábito de se focar em resultados externos. Um exemplo extremo desta situação encontra-se em O Homem em Busca de um Sentido, escrito por Viktor Frankl, um psiquiatra que sobreviveu a Auschwitz. Em 1944, espalhou-se o boato de que os Aliados libertariam o campo no Natal. O dia de Natal chegou e passou, mas as tropas só chegariam meses mais tarde. Frankl, que era o médico do campo, conta que viu mais mortes entre o Natal e o Ano Novo do que em qualquer outra altura no campo. Atribui este facto às esperanças frustradas dos prisioneiros. Por mais extremas que fossem as circunstâncias, Frankl insiste que sobreviveu porque desenvolveu ferramentas interiores para manter o seu ânimo.

			Explicando isto da forma mais clara possível: os seres humanos nunca podem ser felizes a partir do mundo material. Somos seres espirituais e só podemos ser emocionalmente saudáveis quando estamos em contacto com um mundo mais elevado. Precisamos de forças superiores, tanto quanto precisamos de ar. Isto não é filosofia abstrata, é uma descrição da nossa natureza. Mas é necessário um trabalho constante para nos mantermos em contacto com estas forças. E, no entanto, também faz parte da nossa natureza tentar evitar esse trabalho. Assim, somos vítimas da ilusão de que podemos permanecer espiritualmente passivos, uma vez que algo fora de nós irá restaurar o nosso ânimo. Tendo em conta esta esperança, a depressão pode ser entendida como o fracasso do mundo exterior em cuidar de si. Nesse sentido, a depressão pode ser uma grande professora.

			Cada vez que a depressão se repete, é um lembrete de que não pode confiar no mundo exterior. Esta tomada de consciência é o primeiro passo para ultrapassá-la.

			Quando perde a esperança de que o mundo exterior possa regular o seu humor, a única alternativa é tomar as rédeas por si próprio, independentemente das condições exteriores. Aceitar esta responsabilidade é o segundo passo na luta contra a depressão. Joe não assumia qualquer responsabilidade pelo estado em que se encontrava e queria usar o Prozac para continuar com essa irresponsabilidade. A primeira vez que lhe sugeri que podia controlar o que sentia através de meios internos, olhou para mim como se eu fosse louco. Para ser justo com ele, toda a nossa cultura se baseia na utilização de coisas exteriores a nós para regular o nosso humor. Assumir a responsabilidade pela forma como nos sentimos não é uma decisão intelectual. Requer que nos monitorizemos a cada momento. Esta é a coisa mais libertadora que uma pessoa pode fazer, mas também a mais entediante. A sua ligação ao mundo superior só pode ser conquistada através de uma série de pequenos momentos. Cada vez que ficar desmoralizado, deprimido ou inerte, tem de contrariar essa tendência imediatamente.

			Tal como os buracos do queijo suíço, estes interlúdios de escuridão são buracos na nossa relação com a vida, locais onde a nossa ligação a um mundo mais elevado é cortada. Toda a gente os tem, de uma forma ou de outra. Mesmo que nos apercebamos deles, não sentimos a responsabilidade de fazer algo para mudar o nosso estado. Isto é trágico, uma vez que estes buracos na nossa energia são grandes oportunidades para mudar a natureza da nossa força vital. A força vital consiste, na verdade, numa série de hábitos. Se o seu hábito é procurar estímulo ou validação fora de si, sempre que falha este objetivo fica deprimido. Mas se assumir a responsabilidade interior pelo seu próprio estado de espírito e tomar medidas para se ligar a forças superiores no momento em que sentir que se está a afundar, desenvolverá hábitos que o colocarão num novo nível de energia e vivacidade.

			Mesmo aqueles que aceitam que, em princípio, devem ser responsáveis pelos seus próprios estados de espírito, tendem a não fazer o trabalho durante os seus momentos de escuridão. Continuam a não ter a noção de que é possível sair de um estado de espírito negro usando apenas ferramentas interiores. Esta sensação de possibilidade é essencial para ultrapassar a depressão. A única forma de alcançar esta confiança é pegar numa ferramenta e experimentar como funciona. Só então estará disposto a fazer o que é necessário, que é utilizá-la vezes sem conta, eventualmente muitas vezes num só dia.

			*

			Aproveito para falar de uma ferramenta muito eficaz a que chamo motivação transmutacional. Ela ajuda-o a transmutar as emoções negativas em motivação pura, um tipo de vontade superior que lhe permite avançar na vida. Se dedicar algum tempo a praticá-la, verá que é possível mudar sistematicamente o seu estado de espírito.

			Comece por tomar consciência do quanto se sente pesado e desalentado quando está deprimido. Concentre-se nessa sensação e diga a si próprio que a vai transformar em algo positivo. Imagine que, acima da sua cabeça, existe um poderoso fluxo ou corrente de energia. Agora imagine-se a tomar uma ação específica que represente um avanço na sua vida. Pode ser um risco, algo que tem evitado fazer, ou mesmo uma prática diária como escrever, fazer exercício ou meditar. Coloque esta imagem específica acima da sua cabeça, na corrente de energia. Agora vai voar diretamente para esta imagem, sentindo-se a levar a cabo a ação e imaginando que essa sensação o faz elevar-se. Diga a si próprio que nada mais importa a não ser concretizar essa ação. À medida que sobe, sinta o mundo à sua volta ficar para trás. Nada existe além da própria ação. Suba o suficiente para entrar na imagem que criou. Uma vez lá dentro, diga a si próprio que tem um objetivo. Sentirá uma energia poderosa. Para terminar o exercício, abra os olhos e diga a si próprio que está determinado a realizar a ação retratada. Desta vez, sentirá a imagem acima de si a puxá-lo sem esforço para dentro de si. Sentir-se-á expandido e fortalecido. Quando aprender isto, poderá fazer tudo em quinze segundos. Mas se o fizer de forma consistente durante os seus momentos de escuridão, começará o processo de transformação da sua força vital.

		


		
			O fluxo de gratidão

			O pensamento negativo é poderoso. Começa por se preocupar com alguma coisa. Ou então por sentir que o mundo o está a tratar de forma injusta. As suas preocupações parecem racionais no início, mas em poucos minutos a sua mente está fora de controlo. Os pensamentos mais negros perseguem-no como se tivessem vida própria. “Sei que vou perder o meu emprego. Vou ficar na miséria. Mais ninguém me vai contratar.” Está perdido no mundo das suas próprias obsessões.

			Os pensamentos atormentam-no durante o dia e acordam-no às cinco da manhã. Podem ser insuportavelmente dolorosos e quase impossíveis de parar. A sua mente está transtornada. Se tivesse comprado um eletrodoméstico que funcionasse tão mal, estaria na loja a exigir o reembolso. Mas não existe uma política de devoluções para o seu cérebro.

			Volte atrás um minuto e repare nestas características do pensamento negativo:

			É dinâmico – o pensamento negativo representa uma força na sua consciência que quer afastar tudo o que é saudável.

			É irracional – os pensamentos parecem reais quando os está a ter, mas quando olha para trás, são quase sempre exagerados ou desligados da realidade.

			É um hábito – e, como todos os hábitos, quanto mais se pratica o pensamento negativo, mais forte ele se torna e mais difícil é pará-lo.

			No entanto, é a sua mente, não é?

			Então, porque é que o pensamento negativo é tão difícil de controlar?

			A resposta é que o pensamento negativo é a expressão de um adversário interior e, até que tome consciência desse adversário, será incapaz de o derrotar. Pense na sua mente como um computador com um vírus já incorporado. Enquanto não o encontrar, esse vírus destruirá tudo o resto no computador.

			Chamo a este adversário interior a Parte X. Faz parte da sua psique e tem a sua própria agenda.

			Este demónio interior quer impedi-lo terminantemente de se aperceber deste facto da realidade: de que tudo está em permanente movimento. Mesmo a visão mais materialista do Universo (a física teórica) aceita atualmente este facto. Em todos os momentos da nossa vida – inclusive neste mesmo instante – navegamos num mundo de movimento. Esta é uma boa notícia – o movimento subjacente faz do Universo um imenso organismo, um organismo dinâmico que produz continuamente coisas novas e surpreendentes. Esta criatividade incessante torna o Universo intrinsecamente positivo e generoso.

			É exatamente esta qualidade viva e sem limites do Universo que a Parte X odeia. Esta força negativa quer outra coisa, algo que deseja a todo o custo. Quer ser especial. Mas não existe forma de ser especial quando se faz parte de um Universo inteiro e em movimento, uma vez que tudo o que acontece nele é um produto desse todo. No seu caminho, podem surgir coisas boas, pode ser bem-sucedido, mas não foi só por si que essas coisas aconteceram
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